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AFPESP publica Nota de Repúdio em solidariedade aos 
servidores do Estado do Rio de Janeiro devido aos atra-
sos de salários e benefícios de aposentadoria e pensões 
que trazem desalentos à classe. 

Entidades seguem mobilizadas, porque o mês de agosto 
pode ser decisivo para a aprovação da PEC 287/16, que 
promove uma série de modificações nas regras do siste-
ma previdenciário brasileiro.

Associação dos Funcionários 
Públicos do Estado de São Paulo

Mudam as regras das futuras contratações 
dos servidores regidos pela CLT

Os modelos de contratação trabalhista no 
Brasil, há anos, estão sendo objeto de estudos, es-
pecialmente quanto à legislação. Em 13 de julho, o 
presidente da República, Michel Temer, sancionou a 
Lei 13.467, que atinge os trabalhadores regidos pelo 
Regime da Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT). 

No Estado de São Paulo milhares de servi-
dores públicos já estão contratados como celetis-
tas e não terão as regras modificadas. A nova lei vai 
ser aplicada nas futuras contratações dos setores 
público e privado.

A reforma trabalhista não foi uma medida 
popular do governo; pelo contrário, enfrentou 
uma oposição forte dos trabalhadores e suas 
representações.

Na área do serviço público, a maior preocupa-

ção é com a possibilidade de contratação por meio de 
empresas terceirizadas para função que, antes, não era 
possível, como a dos professores.

O governo alegou que as medidas são essenciais 
para reduzir o desemprego e viabilizar a rápidas con-
tratações de empregados. 

Ainda não existe uma pesquisa que demonstre a 
eficácia das novas medidas. Os servidores públicos, dos 
últimos 20 anos, tem experimentado outros modelos 
de trabalho, como o teletrabalho, recentemente regu-
lamentado por Decreto específico.  As contratações de 
grupos de trabalhadores terceirizados nos hospitais, 
por exemplo, é outro fato comum por meio das Orga-
nizações Sociais (OSs). 

Confira o que mudou na CLT na página 12
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Araçatuba - Bianca de Oliveira Estatuti - Rua Bandeiran-
tes, 970 - Centro -  16010-090 - Tel.: 18-3623-5293/3621-
5874 - aracatuba@afpesp.org.br 

Araraquara - Sandra Fernandes Saladini - Av. Antonio 
Lourenço Corrêa, 210 - Bairro Vila Xavier - 14810-138- 
Tel.: 16-3324-4140- araraquara@afpesp.org.br 

Bauru - Maria de Oliveira Fernandes  - Rua  Virgílio Malta, 
850 - Centro - 17015-220-  Tel/fax.: 14-3234-7600/3227-
3998/14-3234-9909- bauru@afpesp.org.br 

Botucatu - Edimar de Amaral Lima - Avenida Julio Vaz 
de Carvalho s/n (altura 1123) esquina com Rua Gregório 
Pedro Garcia, 305, Jardim Itamarati - 18608-012  Tel/fax.:  
(14) 3814-7168/ 3814-7167 -  botucatu@afpesp.org.br 

Campinas - Carla Cristina Marsola -  R. General Osó-
rio, 2.121 - Cambui - 13025-155- Tel/fax.: 19-3294-
8971/3294-7946/3294-8972/ Centro de Beleza (19) 
3294-9108 - campinas@afpesp.org.br 

Franca - Luiz Carlos Wirz - Rua: Saldanha Mari-
nho, 2540 São José, 14403-420 - Tel.:16-3701-
6866/3082 - franca@afpesp.org.br

Marília - Maraclei Nahás Curi - Rua Dezesseis de 
Setembro, 400 - Palmital - 17510-451  Tel: 14-
3413-8927- marilia@afpesp.org.br  

Osasco - Erika Paulino Racero - Rua Vitório Tafarello, 
509 -Vila Quitaúna - 06192-150-Tel./Fax.: 11- 3608-
4602/ 5753  - osasco@afpesp.org.br 

Piracicaba - Juliana de Mello Anselmo - R. do Rosário, 
2184 - B. Paulista -13400-186- Tel.: 19-3402-5096 e 19-
3402-5043/3434-7997- piracicaba@afpesp.org.br

Presidente Prudente  - Maria Cecília Cardoso de Oli-
veira - Rua Ribeiro de Barros,929 - Vila Dubus -19015-
030 -Tel.: 18- 3916-3363/ 3916-3368 - pprudente@
afpesp.org.br 

Ribeirão Preto -  Angelo Vlamir Razera - Av. Anhan-
guera, 621 - Alto da Boa Vista- 14025-480 Tel.: 16 -3931 
-3030/3610-2534 - ribeiraopreto@afpesp.org.br 

Santos -  George Alberto Volpi - Rua Dr. Luiz Suplicy, 67 
- Gonzaga -11055-330-  Tel.: 13-3233-3401/ 3221-1448/ 
3234-6850 (r.22 fax) - santos@afpesp.org.br 

São Carlos -  Ivo Nildo Gambini - Rua Dona  Maria Isabel 
de Oliveira Botelho, 1.929, Jardim Brasil -  13569-265-  
Tel.:16-3372-2411/16- 3364-2257- scarlos@afpesp.org.br 

São José  dos Campos -  Rua José Mattar,131 Jd. São 
Dimas -12245-450 -Tel.: 12-3923-1072/12-3941-7486 - 
sjcampos@afpesp.org.br

São José do Rio Preto -  Anercio Luciano Filho - Rua São 
Paulo, 2.073 - Vila Maceno - 15060-035 - Tel.: 17-3235-
2246/2273 - sjrpreto@afpesp.org.br 

Sorocaba - Rua Maranhão, 151- Centro-18035-570- Tel.: 
15-3222-2837/  fax:15-3222-9120 -sorocaba@afpesp.
org.br 

Unidades Regionais

Unidades de Lazer
AFPESP Amparo - Katia Santa Izabel Ferreira - Rodovia Professora Pedrina Maria da 
Silva Valente,S/n - Três Pontes - 13900-970- Caixa Postal 83 -Tel.: 19-3807-2870/ 3807-
9841/3808-4490- amparo@afpesp.org.br.

AFPESP Areado - Alexandre Lopes Lorençon - Sítio Paivas, S/N - Baguari - 37140-000- Tel.: 
35-3291-5699/4971/6019 -  Caixa Postal nº 52- areado@afpesp.org.br. 

AFPESP Avaré - Daniel Jacomini Cachone- Rodovia João Melão/SP255 KM 276 - acesso 
pela Rodovia Castelo Branco, saída 241 B.Tel.: 14- 3711-4400- avare@afpesp.org.br. 

AFPESP Caraguatatuba - Edsangela Galdino Costa- Rua Quatro, 50- Porto Novo - 
11667-430 -  Tel.: 12- 3887-1654- caragua@afpesp.org.br.

AFPESP Campos do Jordão - Kleber José Boschini - Rua Bento Cerqueira César, 
150-  Vila Capivari 12460-000- Tel.: 12-3663 -1260/3663-1983 - camposdojordao@
afpesp.org.br.  

Appenzell AFPESP Campos do Jordão - Fabiane Gonzatti - Rua Deputado Plínio de 
Godoy, 272, Campos do Jordão, Capivari - Tel.: 12- 3663-1526/3663-2350 - appenzell@
afpesp.org.br.

AFPESP Guarujá - Wesley del Ducca de Aguiar -  Avenida  General Rondon, 643- Vila 
Alzira - 11420-000 - Tel.: 13-3389 -8800 - guaruja@afpesp.org.br. 

AFPESP Itanhaém - Cleyton de Melo Barreto  - Rua  Beritiba, 1.500- Suarão - 11740-
000 - Tel.: 13-3421-1500 - itanhaem@afpesp.org.br.

AFPESP Lindoia - Renato Satriano - Rodovia Dr. Octavio de Oliveira Santos (Rodovia 
SP147, KM 18) - Rio do Peixe - 13950-000- Tel.: 19 -3898 -9910- lindoia@afpesp.org.br.

AFPESP Maresias - Edgard Alves Nascimento – Avenida, Dr. Francisco Loup, 1182, Maresias, 
São Sebastião, 11628-115, 12 - 3891.7210, maresias@afpesp.org.br

Moinho Velho AFPESP Monte Verde - Janaina Pilizardo Moraes Pasqual - Rua Carvalho, 
20 - 370653-000 - Tel.: 35-3438-1120/3438-1203/3438-1346 - monteverde@afpesp.org.br.

AFPESP Poços de Caldas - Jean Eduardo Quessada - Rua Pernambuco, 328 - Cen-
tro-37701-021- Tel.: 35-2101-6100/ fax: 35-2101-6111 pcaldas@afpesp.org.br.

Saha AFPESP Campos do Jordão - Fabiane Gonzatte Moreira - Rua Senador João Sam-
paio, 291, Vila Capivari - Tel.: 12-3663-2433. 

AFPESP São Pedro - Durval P. Machado Filho - Rua Dois Amores S/N. Chácara Camargo 
I, Rodovia Piracicaba - São Pedro, Km 190 - Tel.: 19-3181-1200 - spedro@afpesp.org.br.

AFPESP Serra Negra - Eduardo Cervantes Guaiato - Rodovia  Serra Negra/Lindoia - Km 159 - 
13930-000-  Tel.: 19 -3842-9600 serranegra@afpesp.org.br. 

AFPESP Socorro - Lucimar de Freitas Santos - Rodovia Socorro-Lindoia KM 1- 13960-
000 - Tel.: 19 -3855 -9900 - socorro@afpesp.org.br - Balneário Socorro -  Hotel Pompeia 
- Km 1 da Rodovia Socorro- Lindoia - Tel.: (19) 3855-9915- balneario@afpesp.org.br. 

AFPESP Termas de Ibirá - Ivonete Carla Miranda Svazate - Avenida Ibirá, 521-15860-
000 - Tel.: 17- 3551-3000/3551-3001- ibira@afpesp.org.br.

AFPESP Ubatuba -  Sérgio Costa  - Avenida Marginal, 675 -Bairro Toninhas - Tel.: 12-
3842-8800 ubatuba@afpesp.org.br.

www.escola.afpesp.org.br - Sistema de Ensino EAD - 0800 7711373
Unidades físicas: Bauru, Campinas, Marília, Piracicaba, Ribeirão Preto, 
Santos e São José do Rio Preto.

Palácio Luso Junior - Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155 - Restaurante:11-3188-3222
Consignações (inclusão, seguro de associado, carteira social titular e dependente):
11-3188-3138/3166/3167/3168
Protocolo: 11- 3188-3165/3254 e Reservas URLs*: 11-3188-3142/3143/3144/3145

Edifício Carton Rua Venceslau Brás, 206
Ambulatório Médico: 11-3293-9537 - Academia Centro*: 11-3293-9551/9552/9553
Edifício São Roque Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 88
Salão de Beleza: 11-3188-3100 ramal 240.

* Serviços disponíveis também  nos Escritórios e Delegacias.

Ouvidoria: Formulário Online (www.afpesp.org.br). Tel.: 11 -3188 
-3286; Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155, 11º andar, Sé, São Paulo

Escola AFPESP

Diretor: Antônio Carlos Duarte Moreira

Órgão Oficial de comunicação da Associação 
dos Funcionários Públicos do Estado de São Paulo

www.folhadoservidorpublico.inf.br 

Conselho Editorial: Thais Helena Costa (Coordenadora), Membros: 
Elvira Stippe Bastos, Gilmar Belluzzo Bolognani, Leticia Jobert Andrade de 
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Títulos e Documentos sob nº 162.967, no livro “B”, conforme dispõem as Leis 5250/67 e 
6015/73. Os artigos assinados são de responsabilidade dos autores e nem sempre expressam 
o pensamento desta entidade. A direção deste jornal leva ao conhecimento dos associados 
e público em geral que dele tomar conhecimento, não assumir a AFPESP qualquer respon-
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circunstância por oferta e venda de produtos e serviços prestados, envolvendo preços, qua-
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AFPESP 
Associação dos Funcionários 

Públicos do Estado de São Paulo 
Fundada em 5/11/1931

 Sede Própria: Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155 
 01017-909 - São Paulo - SP

Telefone: (11) 3188-3100 - www.afpesp.org.br
AFPESP - Associação dos Funcionários Públicos do Estado de São Paulo - 
filiada à Fespesp - Federação das Entidades de Servidores Públicos do Estado 
de São Paulo. Contribuinte do Sespesp - Sindicato de Entidades Representa-
tivas de Servidores Públicos do Estado de São Paulo. Integrante do Instituto 
Mosap do Comitê das Entidades dos Agentes Públicos.

DIRETORIA EXECUTIVA
Antônio Carlos Duarte Moreira (Presidente); Thais Helena 
Costa (1ª Vice-Presidente); Edna Pedroso de Moraes (2ª Vice-Pre-
sidente); Antonio Arnosti (Diretor Econômico-Financeiro); Iasuey 
Homma (1º Tesoureiro); Danglares Junta (2º Tesoureiro).

COORDENADORIAS 
Administrativa (João Baptista Carvalho); Assistência à Saúde 
(Ester Mirian Belo Rodrigues); Associativismo (Joaquim de 
Camargo Lima Júnior); Educação e Cultura (Maria Edna Silva 
Roza); Esportes (Walter Giro Giordano); Eventos (Márcia Mo-
reno Duarte Moreira); Gestão Administrativa das Unidades 
Regionais (Mucio Rodrigues Torres); Meio Ambiente (Romeu 
Benatti Júnior); Obras (Luiz Carlos Toloi Junior); Patrimônio 
(Renato Del Moura); Secretaria Geral (Leticia Jobert Andrade 
de Melo); Social (Paulo Lucas Basso); Turismo (Gilmar Bel-
luzzo Bolognani) e Unidades de Lazer (Reynaldo dos Anjos). 

CONSELHO DELIBERATIVO
Cassio Juvenal Faria (Presidente); Ruy Galvão Costa (Vice-Presi-
dente); Rosy Maria de Oliveira Leone (1ª Secretária); Elisabeth 
Massuno (2ª Secretária).

CONSELHEIROS VITALÍCIOS
Adelaide Botignon Martins, Adevilson Custódio, Alcides Amaral 
Salles, Álvaro Gradim, Antonio Arnosti, Antônio Carlos Duar-
te Moreira, Antonio da Rosa Guimarães, Antonio Luiz Ribeiro 
Machado, Antônio Oscar Guimarães, Antonio Sérgio Scavacini, 
Antonio Tuccilio, Arita Damasceno Pettená, Carlos Eduardo Tir-
lone, Claudio Antonio Plaschinsky, Dalva Mariuzzo Guimarães, 
Edison Pinceli, Edna Pedroso de Moraes, Elvira Stippe Bastos, 
Emílio Françolin Júnior, Iasuey Homma, Getúlio Hiroji Tera-
oka, João Baptista Carvalho, Jorge Luiz de Almeida, Lizabete 
Machado Ballesteros, Luiz Carlos Pires, Maria Rosa Ascar, 
Mário Palumbo, Martin Teodoro Myczkowski, Milton Maldo-
nado, Mucio Rodrigues Torres, Nelson Galdino de Carvalho, 
Octavio Fernandes da Silva Filho, Pedro Roberto Giannasi, 
Raphael Liberatore, Reynaldo dos Anjos, Ricardo Cardozo de 
Mello Tucunduva, Ricardo Salles Fragoso, Thais Helena Costa, 
Ubirajara Ramos, Wagner Dalla Costa, Walter Giro Giordano 
e Yassuo Suguimoto.

CONSELHEIROS
Adherbal Silva Pompeo, Ana Maria Villela Alvarez Martinez, An-
tonio Carlos de Castro Machado, Antonio Carlos Licco, Antonio 
Luiz Pires Neto, Arlete Gomes Donato Torres, Arthur Corrêa 
de Mello Netto, Artur Marques da Silva Filho, Benedito Vicente 
da Cunha,  Edison Moura de Oliveira,  Edson Toshio Kubo, Edu-
ardo Pereira de Quadros Souza, Eduardo Primo Curti, Elza Bar-
bosa da Silva, Fátima Aparecida Carneiro, Feres Sabino, Haydée 
Santos Galvão Mello, José Carlos Carone, José Luiz Rocha, José 
Oswaldo Pereira Vieira, Helena Niskier, Leda Regina Machado 
de Lima, Luis Gustavo da Silva Pires, Luiz Manoel Geraldes, Luiz 
Reynaldo Telles, Magalí Barros de Oliveira, Marcelo Pereira, Ma-
ria Auxiliadora Murad, Mário Miyahara, Mário Palumbo Junior, 
Mariza Apparecida Amaral, Marli Sampaio Strasburg, Matheus 
Falconi Fialho, Meire Eveli Tamen, Miguel Angelo Paccagnella, 
Milton dos Santos, Nivaldo Campos Camargo, Paulo César 
Corrêa Borges, Pedro Issamu Tsuruda, Reinaldo Musetti, Regina 
Maria de Oliveira Moraes, Rosemari Braga do Rosário, Sérgio 
Roxo da Fonseca, Sônia Cerdeira, Vera Lúcia Pinheiro Morgado, 
William Marinho de Faria e Yolanda Cintrão Forghieri.

CONSELHO FISCAL
Yassuo Suguimoto (Presidente), Luiz Sérgio Schiachero (Vice-Pre-
sidente), Gloria Della Monica Trevisan (Secretária) e Membros: 
Tadeu Sérgio Pinto de Carvalho e Antonio de Jesus da Silva.

OUVIDORA
Elvira Stippe Bastos 

Ordem Alfabética das Coordenadorias

Amanda Sabô Barbosa - Rua Doutor Homem de Melo, 1206 - Perdizes
05007-002 -  Tel.: 11- 3674-7777 - unid_afpesp_capital@afpesp.org.br.

Unidade Capital

PRESIDENTE DE HONRA DA AFPESP
 Antonio Luiz Ribeiro Machado
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EDITORIAL Antônio Carlos Duarte Moreira - Presidente da AFPESP
e-mail: presidente@afpesp.org.br

ASSOCIATIVISMO
a UDPAESP – União dos Delegados de Polí-
cia Aposentados do Estado de São Paulo. Em 
28 de junho de 2017 foi fundada a nova entidade 
de servidores públicos, com objetivo de promo-
ver gestões direcionadas ao Congresso Nacional, 
no sentido de prevenir os prejuízos que podem 
ser aprovados com as reformas, em especial e 
da Previdência Social, como a redução no valor 
das pensões. Também foi definida a oposição aos 
possíveis aumentos de contribuições previdenci-
árias, no âmbito do Estado, e trabalho conjun-
to com outras entidades de classe, Adpesp 
e Sindpesp, no pleito do reajuste anual extensi-

Empobrecimento

A arte da economia está em descobrir as 
consequências não para um único grupo, 

mas para todos (Henry Hazilitt)

vos aos aposentados. Coordenam a UDPAESP: 
Abrahão José Kfouri Filho, Gabriel Caputo Jú-
nior, Levino Manoel Ribeiro e Roberto Maurício 
Genofre. O secretário é Milton Rodrigues Mon-
temor e José Augusto Moreira Leme, na área de 
Comunicação. 

a 9 DE JULHO – Conselheiro Edison Mou-
ra de Oliveira. Registramos que o conselheiro 
da AFPESP, nas comemorações do Movimento 
MMDCA, recebeu a Medalha do Soldado Cons-
titucionalista, por suas relevantes ações em de-
fesa da memória desse fato histórico. 

A baixa do poder aquisitivo da população 
brasileira é visível e não é só resultado 
da atual crise política ou econômica. O 

empobrecimento data de décadas, para a maioria 
dos trabalhadores, mas se avulta quando observa-
mos de perto a realidade dos servidores públicos.

Os salários de vários cargos importantes 
do Estado possuem valores tão defasados, que 
impedem seus ocupantes aprimorarem os estu-
dos. A pobreza trouxe ainda privações mais gra-
ves às famílias de servidores públicos, sem falar 
na penúria que enfrentam os colegas do Estado 
do Rio de Janeiro. 

Não vivemos realidades distintas. Basta 
avaliar com atenção os últimos governos paulis-
tas e suas políticas administrativas que achataram 
todos os vencimentos e quando reajustados ainda 
ficam bem abaixo da inflação. Os aposentados e 
pensionistas foram os primeiros alvos; sem equi-
paração com as mesmas funções na atividade, ou 
por conta das sucessivas reformas que extingui-
ram alguns  cargos.

Na sequência, os servidores ativos passa-
ram a receber prêmios de produtividade, bônus e 

outros mecanismos que camuflam a baixa remu-
neração e, assim, todo mundo vai vivendo nesse 
amargo engano do “reajuste”.

De 2010 a 2016, a inflação acumulada atin-
ge 47, 53%, conforme apuração do IPCA, Índice 
de Preços ao Consumidor, medida pelo IBGE. 
Em seis anos, sem essa progressão nos salários e 
proventos, o servidor perdeu sua capacidade de 
compra na mesma proporção, experimentando  
inegável empobrecimento.

As arrecadações flutuaram ao longo dos 
anos e as despesas aumentaram e o governo, por 
decreto, reduziu custos em todas as pastas, além 
de proibir concursos. Isso gera mais sobrecarga 
de trabalho, em piores condições, para os ati-
vos. Há muito a fazer, sem impor tanto sacrifício 
aos servidores. Reavaliar a gestão com inovação, 
criatividade, empreendedorismo e compromisso 
com os serviços essenciais poderá trazer bom re-
sultado para todos.
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COMUNICAÇÃO

Transmissões: todas as segundas-feiras, às 18h30, pela TV 
Aberta, canal 9 da NET, 8 Fibra e 186 da Vivo.

O programa AFPESP na TV tem programação 
inédita semanal, com entrevistas exclusivas feitas pelo 
presidente da Entidade, Antônio Carlos Duarte Mo-
reira. Os principais assuntos abordados envolvem in-
teresses dos servidores públicos, dicas de serviços as-
sociativos, utilidade pública e receitas que fazem parte 
do cardápio das Unidades de Lazer.

Em São Paulo, o programa é veiculado pela TV 
Aberta em dois dias da semana: segundas-feiras às 
18h30min, e nas terças-feiras às 21h30min. Durante 
a semana, o programa também é transmitido em 48 
cidades do interior pela rede de canais comunitários. 

Confira a grade completa no site da AFPESP: 
www.afpesp.org.br - clique no banner lateral com o 
logotipo do programa.

Para rever qualquer edição, acesse as redes so-
ciais da Folha do Servidor no YouTube ou Facebook.

A Coordenadoria de Assistência à Saú-

de, que tem como responsável a conselheira 

Ester Mirian Belo Rodrigues, vai promover pa-

lestra gratuita sobre câncer, aberta a associa-

dos e dependentes. 

Vamos conhecer um 
pouco sobre o câncer?

21/9 (quinta-feira)

das 9 às 11h30min

Auditório da Sede Social,
3º andar.

Palestrantes: Renato Riccio (médico 

geriatra do Ambulatório da AFPESP) e Marcos 

José Marques de Almeida (advogado da 

Coordenadoria de Assistência à Saúde).

Mais informações: 11-3293-9522/3293-9565

ASSISTÊNCIA À SAÚDE
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FINANÇAS PESSOAIS

O lado bom dos cartões de crédito

Eles são muito criticados por analistas finan-
ceiros. Mas estes são muito focados nos 
altíssimos juros cobrados pelo crédito ro-

tativo desses cartões. Em artigo anterior mostrei 
as mudanças recentes que limitaram o crédito 
rotativo a um mês, impondo o pagamento inte-
gral da fatura seguinte e seus encargos. Caso isso 
não ocorra, o titular do cartão terá que pagar o 
débito tomando um empréstimo a prestações no 
banco que administra o cartão, ou para pagamen-
to no próprio cartão. Mas as taxas de juros do 
crédito rotativo continuaram altíssimas, e as des-
ses empréstimos, principalmente se feitos para 
pagamento pelo cartão, também não se revelam 
atrativas, em particular se comparadas com as do 
crédito consignado. Conclui com a recomenda-
ção que também pratico: não tomar crédito re-
lacionado com cartões, rotativo ou não, e pagar 
pontual e integralmente as faturas mensais. 

Quem faz isso poderá aproveitar o lado 
bom desses cartões. A primeira vantagem é a 
conveniência. Eles reduzem o volume de di-
nheiro que precisamos carregar. Evita-se tam-
bém a necessidade de troco e a perda de tempo 
que ele envolve. 

Outra vantagem: com eles pode-se pagar 
um gasto até 40 dias depois, pois os cartões fe-
cham as contas mensais cerca de 10 dias antes 
do vencimento da fatura. Assim, um cartão que 
vença em 30 de agosto terá a sua fatura fechada 
bem perto do dia 20 do mesmo mês. E se o titu-
lar do cartão usá-lo no dia 21, o valor da compra 
só será pago na fatura que vencerá em 30 de se-
tembro. É como comprar com prazos de até 40 
dias sem juros.  

Roberto Macedo*

Do lado do cartão, 
quem paga o custo financeiro 
desse empréstimo sem juros?  
É razoável admitir que par-
te poderá ser coberta pela 
anuidade cobrada e outra 
parte virá do que financeira-
mente a empresa do cartão 
ganhará postergando o paga-
mento às lojas, e cobrando-lhes uma comissão.  
Ela também poderá usar o que ganhou com os 
juros cobrados de quem tomou empréstimo 
para quitar a fatura.  

Cartões também costumam oferecer pon-
tos em quantidade proporcional ao valor gasto 
pelo titular do cartão. Comumente eles podem 
ser trocados por produtos comprados em lojas 
da empresa do cartão ou por passagens aéreas. 
Esta última tem sido minha opção, tendo um car-
tão que tem também a marca de uma companhia 
aérea, nesse caso acumulando um número de 
milhas proporcional ao valor das compras reali-
zadas, milhas essas que são trocadas por passa-
gens aéreas.  Note-se que com benefícios como 
esses as emissoras dos cartões estimulam o seu 
uso e ganham com o que isso rende. 

É preciso ponderar as vantagens ci-
tadas relativamente ao valor das anuidades 
cobradas pelos cartões, cálculo que depen-
de muito da intensidade de seu uso. Quan-
to mais intensa ela for, maiores serão os 
benefícios da conveniência de uso, da pos-
tergação de pagamentos por até 40 dias e o 
número de pontos ou de milhas acumuladas 
para um mesmo valor da anuidade. 

Roberto Macedo é doutor em Economia pela Universidade Harvard (EUA), CFP® (Planejador Financeiro Certi-
ficado), e servidor público estadual, da USP. 

Dica Verde Sampa
Secretaria do Verde e do Meio Ambiente
Pense bem quando for as compras, você está comprando elementos da natureza e trabalho humano. 
Cada coisa merece muito respeito. Cada desperdício é desperdício de vida.

 EDUCAÇÃO AMBIENTAL
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Assessoria Técnica: Romualdo Pegoraro
Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155 - 11º andar

Sé - São Paulo - SP - (11) 3188-3200

FUNCIONALISMO

Entidades discutem ações junto a parlamentares 
alguns itens da reforma da Previdência

Orçamento do Estado de 2018
Anote o calendário de audiências públicas e participe dos debates

No dia 10 de julho, o deputado federal Arnaldo Faria de Sá convocou as lideranças dos servido-
res para mais uma roda de conversa sobre a Reforma da Previdência. O presidente da AFPESP, 
Antônio Carlos Duarte Moreira, revelou que esteve com associados nas Unidades de Lazer, 

quando pode explicar os itens que preocupam a categoria, como as regras de transição ou redução das 
pensões. “A repercussão foi muito boa, com associados interessados em ajudar no convencimento dos 
deputados federais de cada região do Estado”.

O deputado Arnaldo Faria de Sá ponderou sobre recesso e demais problemas que o Planalto enfrenta, 
mas salientou que a partir de agosto as atividades das Entidades precisam ser  frequentes, para pressionar os 
parlamentares em favor dos pleitos da categoria.

Ainda estavam representando a AFPESP: Edna Pedroso de Moraes (2ª vice-presidente), Letícia Jobert 
Andrade de Melo (coordenadora da Secretaria Geral) e Renato Del Moura (coordenador de Patrimônio). Vale 
registrar que o encontro contou com a presença de expressivas autoridades de órgãos do governo, como Pau-
lo Dimas Bellis Mascaretti, presidente do TJSP. Jorge Amaro Cury Neto, da Delegacia Geral de Polícia,  Jayme 
Martins Oliveira Neto, da AMB, Ricardo Castro dos Santos, da Sefaz, Eduardo Rodrigues Barcelos, da OAB, 
José Carlos Cosenzo, do Ministério Público entre outros atuantes líderes dos servidores. 

Confira data, local e horário:

  4/8 - Câmara Municipal de M. das Cruzes -18 horas	

10/8 - Câmara Municipal de Jundiaí - 10 horas

11/8 - Câmara Municipal de Limeira - 10 horas	

14/8 - Câmara Municipal de Guarujá - 10 horas	

21/8 - Câmara M. de S.J.dos Campos - 10 horas	

22/8 - Câmara Municipal de Registro - 10 horas	

25/8 - Câmara Municipal de F. da Rocha - 10 horas

  1/9 - Câmara Municipal de Araçatuba - 10 horas	

  1/9 - Câmara Municipal de Bauru -18 horas	

  4/9 - Câmara Municipal de Itapeva -10 horas	

  4/9 - Câmara Municipal de Avaré -18 horas	

  5/9 - Câmara Municipal de Itapetininga -10 horas	

11/9 - C. Inter. do G. ABC – Santo André - 18 horas	

13/9 - Assembleia Legislativa/São Paulo - 14 horas	

15/9 - Câmara Municipal de Campinas - 10 horas	

15/9 - Câmara Municipal de B. Paulista - 18 horas		

18/9 - Câmara Municipal de Ourinhos - 10 horas	

18/9 - Câmara Municipal de P. Prudente - 18 horas		

19/9 - Câmara Municipal de Dracena - 10 horas	

21/9 - Câmara Municipal de Franca	- 18 horas	

22/9 - Câmara Municipal de R. Preto - 18 horas		

28/9 - Câmara Municipal de Catanduva - 18 horas	

29/9 - Câmara Municipal de Araraquara - 18 horas	

 5/10 - Câmara Municipal de Barretos - 18 horas	

 6/10 - Câmara Municipal de S. J. do R. Preto -18 horas
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IAMSPE - SAÚDE DO SERVIDOR ESTADUAL

56 anos do HSPE: AFPESP idealizou a assistência 
médica ao servidor e acompanha sua evolução

José de Araújo Luso Júnior, presidente da AFPESP 
de 1950 a 1979, foi grande responsável pela criação do 
Iamspe e Hospital do Servidor Público “Francisco Morato 
de Oliveira” (HSPE). Sua preocupação com a saúde do ser-
vidor contagiou a categoria e ganhou apoio dos governan-
tes da época. Ficou registrado na história do Iamspe que 
a Associação norteou os princípios da assistência médica 
do funcionalismo. Em 9 de julho de 2017, o HSPE comple-
tou 56 anos de fundação, mesmo tempo em que a AFPESP 
vem se dedicando à manutenção da qualidade do atendi-
mento e à defesa de liberação de recursos orçamentários 
do Estado para o hospital e, recentemente, com estudo 
técnico sobre o futuro do Instituto.

A atual estrutura é muito maior e complexa do que 
a imaginada pelos servidores que lutaram pela assistência 
à saúde. Conforme dados da Assessoria de Imprensa do 
Iamspe, em 2016, o número de usuários era de 1,3 milhão 
e foram realizadas 3 milhões de consultas e 33,4 mil cirur-
gias. Integram a rede mais 1.055 prestadores de serviços, 
87 hospitais, 75 empresas laboratoriais/imagem e o Institu-
to atende servidores em 178 municípios do Estado.

Ao longo de sua existência, com aumento do nú-
mero de servidores, dependentes e agregados, o Iamspe 
se tornou um dos maiores complexos de saúde do Brasil. 
Os servidores públicos financiam o Instituto com a con-
tribuição de 2% do salário descontado no holerite.  Nos 
últimos anos, o Governo do Estado vem alocando recursos 
do Tesouro no Orçamento do Iamspe, ainda sem atingir a 
contrapartida correspondente. Recentemente, foi inaugu-
rado o Centro de Saúde do Idoso, uma nova ala totalmente 
voltada aos pacientes mais velhos. 

A AFPESP participa de forma atuante com seus 

conselheiros nas Plenárias da CCM-Iamspe, nas Audiên-
cias Públicas e nas reuniões promovidas pelas Frentes em 
Defesa do Iamspe e também nos estudos técnicos sobre o 
futuro do Iamspe. Vale acrescentar que a AFPESP realizou 
um trabalho de análise técnica no projeto que transforma 
o Iamspe em Autarquia Especial, com Conselhos Fiscal e 
Administrativo, formados por servidores públicos de car-
reira, ou seja, um novo modelo de Gestão para o Instituto. 
No dia 21 de julho, a AFPESP participou da Audiência Pú-
blica realizada pela Secretaria de Planejamento e Gestão, 
em São Paulo, sobre a LOA - Orçamento/2018. A Con-
selheira Elza Barbosa da Silva entregou novo documento, 
reiterando e acrescentando razões para a contribuição go-
vernamental de 2%, e quanto à sugerida natureza jurídica. 
Em função desse evento, no dia 31/7, o Superintendente 
do Iamspe, Latif Abrão Junior, esteve reunido com as enti-
dades para informar que o projeto está sendo encaminha-
do para a Assembleia Legislativa do Estado.

Reunião Técnica da LOA 2018: Eduardo Quadros, Sandra 
Marinho, Elza Barbosa da Silva, Letícia Jobert Andrade 

de Melo e Edna Pedroso de Moraes. 
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SERVIÇOS

A Ouvidoria da AFPESP é um canal de comu-
nicação direto entre o associado e a Enti-
dade. É um departamento interlocutor 

que recebe sugestões, elogios e críticas, permi-
tindo e estimulando a participação do associa-
do no controle, avaliação e aprimoramento dos 
serviços prestados pela AFPESP. Atualmente, a 
conselheira vitalícia, Elvira Stippe Bastos (foto), 
responde pelo setor.

O objetivo da Ouvidoria é receber e 
processar reclamações, sugestões ou elogios 
de qualquer natureza do associado que forem 
encaminhados diretamente ou para qualquer 
outra área, de forma a restabelecer a satisfa-
ção do associado.

O associado que deseja fazer uma mani-
festação pode usar o sistema de contato pelo site 
www.afpesp.org.br e cadastrar sua mensagem 
para receber a resposta.

Após o registro da mensagem, em casos de 
sugestões ou sobre problemas específicos, o con-
teúdo é direcionado à Coordenadoria competen-
te para análise, providência e esclarecimento, com 
retorno de resposta direto à Ouvidoria, que avalia 
e encaminha o resultado ao associado.

A outros casos,  compreendendo a 
orientação de serviços,  a Ouvidoria res-

ponde ao associado.
Não são acolhi-

das as mensagens ou 
reclamações anônimas. 
Compete à Ouvidora, 
neste caso, o indeferi-
mento liminar por de-
legação da Presidência. 

Como explicamos, 
a Ouvidoria é um Canal 
de Comunicação dos as-
sociados com as Coorde-
nadorias, Departamentos 
e Setores da AFPESP. Não é um órgão que resolve as 
questões apresentadas.

Caso você queira registrar sua crítica, elogio 
ou sugestão preencha todos os campos da página de 
contato do site da AFPESP.

Você conhece a Ouvidoria da AFPESP?
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Unidades de Lazer apresentam pratos 
para o Festival de Sabores 2017

PRESIDÊNCIA , ULs, ADMINISTRAÇÃO, EVENTOS E MARKETING 

Os pratos da 5ª edição do Festival de Sa-
bores da AFPESP já estão definidos. Du-
rante todo o mês de julho uma comissão 

formada por equipe técnica e um especialista em 
gastronomia percorreram as Unidades de Lazer 
e , em cada unidade participante, foram convida-
dos três hóspedes para integrarem o comitê de 
seleção dos pratos a serem servidos no Restau-
rante da Sede Social, de 12 a 29 de setembro.

Cada Unidade de Lazer apresentou três 
opções de prato principal e duas de sobremesa.  
Ao final, os pratos que receberam a maior nota 
do comitê de degustação foram pré-seleciona-
dos para o evento. 

“É o primeiro passo desse importante 
evento que caminha para a sua 5ª edição. Este 
ano fomos além;  fizemos questão da participa-
ção do associado na escolha dos pratos, para as-
sim conhecerem de perto todo o nosso traba-
lho”, destacou Antônio Carlos Duarte Moreira, 
presidente da AFPESP. 

Ele lembrou, ainda, que todos os pratos 
eleitos estão inseridos nos cardápios das Unida-
des de Lazer. “Assim podemos fiscalizar as re-
feições servidas e garantir que, a cada ano, pro-
dutos com maior qualidade sejam entregues aos 
associados”, concluiu. 

Confira as refeições pré-definidas*
 

Amparo: Petit Flan de Peixe com Batata Gratinada e 
Pudim de Tapioca.
Areado: Lasanha de Tilápia e Gelado de Abacaxi.
Avaré: Filé de Salmão Grelhado com Palmito Sautée e 
Mousse de Coco com Calda de Frutas Vermelhas.
Campos do Jordão:Truta Gratinada e Folhado de 
Banana.
Caraguatatuba: Miolo de Alcatra ao Creme de Ce-
bola e Cheesecake Romeu e Julieta.
Guarujá: Virado de Couve  e Amor em Pedaços 
à Moda da Casa.
Termas de Ibirá: Cuscuz Cremoso de Frango e Chan-
deli de Café.
Itanhaém: Maminha Recheada e Creme de Damasco 
com Hortelã.
Estância Lindoia: Torta de Cebola e Panna Cotta com 
Calda de Morango.
Poços de Caldas: Linguado Assado ao Molho de Ca-
marão e Pudim de Leite Condensado.
São Pedro: Filé de Merluza ao Bélle Meunière e Pavê 
de Limão.
Serra Negra: Bacalhau à Brasileira e Vulcão de Morango.
Socorro: Frango Cremoso na Moranga e Chico Mineiro.
Ubatuba: Arroz Caiçara e Merengue de Manga.

* sujeito a alterações
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O idealista Victor José de Carvalho
De filho para pai 

Ao completar 86 anos, a AFPESP aprofundou 
pesquisas históricas sobre seus fundadores. Um 
recente depoimento pessoal revelou mais da 

personalidade do fundador, o servidor público Victor 
José de Carvalho, homem idealista, que se preocupava 
com o bem-estar do próximo. A mensagem, ao pre-
sidente da Entidade, Antônio Carlos Duarte Moreira, 
veio de Geraldo de Carvalho, filho de Victor José. 

Geraldo contou parte de suas memórias, que 
demonstram que Victor José realmente foi uma pes-
soa ímpar,  que  lutava por justiça social e por melhores 
condições de trabalho para os servidores.

“Nascido em 20 de junho de 1890,  Victor José 
teve uma sólida formação cultural, sendo trilíngue: por-
tuguês, latim e grego. Foi seminarista na cidade de Pira-
pora do Bom Jesus, por vontade do pai, senhor Eufênio 
Prisciliano de Carvalho. Não seguiu no Seminário, por 
falta de vocação, que não escapou à percepção de sua 
mãe, a senhora Maria Emília Pinto de Carvalho. 

Muito estudioso entrou para a Secretaria de 
Agricultura, que à época era a mais importante do Esta-
do, cuja economia era voltada aos produtos do campo. 
Foi Diretor de Expediente e por várias ocasiões nome-
ado Diretor Geral da Secretaria. Sua trajetória como 
líder de classe nasceu de seus anseios de bom cristão, 
de ajudar as pessoas. Era um homem preocupado com 
a possibilidade de o servidor comprar sua casa própria, 
tema sobre o qual desenvolveu estudos específicos. 
Foi com esse idealismo que, ao lado de colegas da Se-
cretaria da Agricultura, fundou a Associação dos Fun-
cionários Públicos do Estado de São Paulo - AFPESP.  
Victor José, na primeira Sede, à Rua Regente Feijó, dis-
ponibilizou uma  biblioteca e um restaurante. Fundou 
a Cooperativa que comercializava alimentos, roupas, 
utensílios e outros produtos com preços vantajosos 
para os associados. Também instituiu a primeira rede 
de convênios com médicos e dentistas.

O fundador Victor José comprou um terreno na 
Rua Tabatinguera para construir a Sede da AFPESP. O 
lançamento da pedra fundamental contou com a pre-
sença do governador Pedro de Toledo. Este terreno foi 

Especial - Pais

Com informações de Geraldo de Carvalho

vendido em outra gestão e a Sede Social foi construída 
na Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155, Sé, onde se en-
contra até os dias atuais”. 

As lembranças de Geraldo de Carvalho regis-
tram os momentos de tensão vividos pelo ativista Vic-
tor José. “Durante a Revolução Constitucionalista de 
1932 foi capturado e permaneceu preso por seis dias, 
ao lado de mais quatro colegas. Não foi exilado por in-
tervenção do Embaixador Macedo Soares. Quando li-
bertado, a AFPESP lotou dois ônibus de servidores pú-
blicos que foram recepcioná-lo na casa de suas irmãs, 
na Rua Guarará, onde toda sua família o aguardava, a 
esposa Elvira, e os filhos Antônio Bruno, Geraldo, Ana 
Maria e Lourdes”.  

Para Geraldo de Carvalho, o filho que retrata a 
personalidade do pai, alguns acontecimentos revelam a 
conduta agregadora como um exemplo de promover 
o bem ao próximo. Victor José fundou a AFPESP e for-
neceu à Entidade seus principais caminhos de trabalho 
nas áreas de turismo, lazer, cultura e saúde. A primeira 
Unidade de Lazer, chamada “Colônia”, foi comprada 
na sua gestão, na cidade do Guarujá. Faleceu em 1º de 
maio de 1967, após um Acidente Vascular Cerebral. 
Victor José, o pai de Geraldo, cultivou valores e ideais 
que perpetuaram seu nome na história do Brasil e dos 
servidores públicos.

Victor José de Carvalho Neto recebe do presidente, An-
tônio Carlos Duarte Moreira, o título de associado ho-
norário, em abril de 2017
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Especial - Pais

Dia dos Pais

Os pais modernos têm atualmente muitos de-
safios para criar seus filhos, ao mesmo tem-
po em que a tecnologia e as comunicações 

ajudam em muito as nossas vidas, têm apresentado 
alguns desafios com os quais os pais devem lidar, ain-
da mais com os filhos pequenos e adolescentes.

Os pais ficam orgulhosos ao ver seus filhos 
lidarem com tanta facilidade com celulares e com-
putadores e com a rapidez com que aprendem a 
mexer com jogos, os aplicativos e as redes sociais.

Porém existem também os perigos dos exces-
sos pelo uso dessa tecnologia, privando muitas vezes 
os jovens e as crianças de atividades físicas e do conví-
vio real com a família e os amigos, preferindo o mun-
do virtual dos jogos e as relações virtuais pela internet.

Os pais ficam num dilema entre permitir que 
seus filhos se divirtam com seus celulares e com-
putadores, que muitas vezes são excelentes meios 
de estudos e informações, e tentar evitar uso ex-
cessivo desses equipamentos que podem dificultar 
o desenvolvimento normal deles, considerando o 
perigo do uso sem discernimento das redes sociais 

Por Lúcia Cambeses Ribeiro Machado, professora e associada

que pode levá-los às armadilhas, como o assédio, o 
bullying virtual, pornografia e todos os tipos de dis-
torções e maus exemplos.

Nessas circunstâncias os pais têm que ofere-
cer o exemplo fazendo o filho conversar e conviver 
mais com a família, estimulando passeios e ativida-
des ao ar livre e dando liberdade para ele expor suas 
dúvidas e problemas, sem medo de represálias.

O pai moderno deve ser ao mesmo tempo, 
cuidadoso, zeloso e amoroso, pois está criando o 
filho não só para si, mas para um mundo muito co-
nectado onde as ideias se propagam rapidamente.

A ciência modificou o mundo que se tornou 
moderno e tecnológico, porém o homem continua o 
mesmo no seu comportamento, e alguns, como o pas-
sar do tempo, não melhoraram em suas atitudes erra-
das. Mas, para nosso consolo, ainda há homens dignos 
e honestos que estão preocupados com a humanidade 
e com as coisas negativas que estão acontecendo e 
querem combatê-las. São esses homens que estamos 
escolhendo para ser o pai que os filhos merecem ter e 
que devem ser homenageados no Dia dos Pais.

Pai parteiro

Tudo certo para o casal Mateus Fialho e Ana 
Maria receber a filha Maristela, a terceira da 
família, em parto cesárea, na maternidade 

do Hospital São Paulo. O obstetra, Dr. Nelson Al-
ves Simões, ficou na casa da família até a madruga-
da, assistindo com o casal o clássico filme Doutor 
Jivago. Mas não foi isso que o destino reservou à fa-
mília Fialho. Logo cedo, 6 horas, Ana Maria começa 
a sentir as dores, o trabalho de parto é rápido, mal 
dá tempo de avisar o médico e pedir uma ambulân-
cia e a menina, Maristela, nasce pelas mãos do pai, 
às 6h30min, em 12 de agosto de 1973. Um dia de 
pai parteiro.

Mateus Fialho é conselheiro da AFPESP e 
servidor público aposentado da Assembleia Legis-
lativa, e a maior emoção da vida, sem conseguir 
esconder a emoção. “Na rua estava sendo monta-
da, naquele dia, a feira livre e eu não sabia como a 
ambulância iria passar. Cheguei ao portão da casa 
todo sujo de sangue, com todas as pessoas da feira 
me olhando assustadas, e foi aquela confusão. Ainda 
bem que uma vizinha me ajudou a cortar o cordão 
umbilical. Quando fomos para o Hospital, a recep-
cionista falou: - ainda não temos apartamento vago. 
Respondi: - não tem problema, a menina já nasceu! 
Foi aquela comoção dos médicos e enfermeiros”. A 

história ganhou repercussão nacional, com matéria 
de três páginas na Revista Claudia, publicada quan-
do a bebê estava com três anos.

Hoje, o conselheiro Mateus está próximo de 
conhecer o bisneto, porque o neto Diego Bastos, 
filho de Maristela, vai ser pai entre setembro e ou-
tubro. Essa é mais uma homenagem aos pais, pois 
a nova vida sempre é uma benção de fraternidade 
nas famílias.

Mateus Fialho, a filha Maristela e o neto 
Diego. Ao lado, capa e abertura da matéria 
publicada na Revista Claudia
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Mudanças na CLT vão ser aplicadas aos futuros 
servidores contratados neste regime

FUNCIONALISMO

O teletrabalho é um modelo conhecido dos servidores
Entre as diversas mudanças com a reforma trabalhista e a Lei das Tercei-

rizações, surgiu um novo modelo chamado de teletrabalho, que recentemente 
foi regulamentado pelo governador do Estado, Geraldo Alckmin, por meio do 
Decreto 62.648, de 27 de junho de 2017.  Os agentes fiscais de rendas já traba-
lham neste sistema. Nossa redação, em contato com a assessoria de imprensa do 
Sinafresp, perguntou ao presidente do Sindicato, Alfredo Maranca, o que é bom 
e o que ruim no home office ou teletrabalho, confira a resposta:
“O ponto positivo é que é mais fácil, mais agradável no sentido de facilitar a 
compatibilização do trabalho com a vida familiar, o gerenciamento dos horários 
da pessoa e aumento da eficiência porque ela não perde tanto tempo no trânsito, 
o que diminui também o estresse e aumenta a qualidade de vida. Por exemplo, 
eu no trânsito demoro três horas no deslocamento casa-trabalho/trabalho-casa, 
uma hora e meia para ir e uma hora e meia pra voltar. Já o ponto negativo é que 

pode, por exemplo, diminuir o convívio com os colegas, onde as pessoas trocam informações, aprendem 
umas com as outras, e podem se espelhar em experiências valorosas. Em resumo, o teletrabalho é uma boa 
saída para o aumento da produtividade e pode ser aprimorado de acordo com as características de cada 
função”, explicou Alfredo Maranca.

A lei  nº 13.467/2017, de 13 de julho altera a 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e 
será aplicada aos novos servidores públicos, 

contratados por este regime. Não foi uma reforma 
que recebeu pleno apoio da população e nem dos 
servidores, porque apresentou questões polêmicas 
sobre os direitos dos trabalhadores. Confira a se-
guir, o resumo das principais mudanças:

Horas In Itinere
O tempo que o trabalhador passa em trânsito 

entre sua residência e o trabalho, na ida e na volta 
da jornada, com transporte fornecido pela empresa, 
deixa de ser obrigatoriamente pago ao funcionário. 

Tempo na empresa
Deixam de ser consideradas como integran-

tes da jornada atividades como descanso, estudo, 
alimentação, higiene pessoal e troca do uniforme. 

Descanso
O intervalo para almoço ou descanso deve 

ter, no mínimo, meia hora, mas pode ser negociado 
entre empregado e empresa. 

Rescisão por acordo
Passa a ser permitida a rescisão de contrato 

de trabalho quando há “comum acordo” entre a em-
presa e o funcionário. Nesse caso, o trabalhador tem 
direito a receber metade do valor do aviso prévio, de 
acordo com o montante do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS), até o máximo de 80%, 
mas não recebe o seguro-desemprego.

Danos morais
A indenização a ser paga em caso de aciden-

te, por exemplo, passa a ser calculada de acordo 
com o valor do salário do funcionário. 

Quitação anual

O novo texto cria um termo anual, a ser as-
sinado pelo trabalhador na presença de um repre-
sentante do sindicato, que declara o recebimento 
de todas as parcelas das obrigações trabalhistas, 
com as horas extras e adicionais devidas.

Justa causa
A cassação de registros profissionais ou de re-

quisitos para exercer a profissão passa a configurar 
como possibilidade de demissão por justa causa.

Salários
Benefícios como auxílios, prêmios e abonos 

deixam de integrar a remuneração. Isso reduz o va-
lor pago INSS, e, consequentemente, o benefício a 
ser recebido.

Salários altos
Quem tem nível superior e recebe valor aci-

ma do dobro do teto dos benefícios do INSS perde 
o direito de ser representado pelo sindicato e pas-
sa a ter as relações contratuais negociadas indivi-
dualmente.

Grávidas, Lactantes e Insalubridade
As mulheres grávidas não podem trabalhar 

em local de insalubridade máxima e nos demais 
(grau médio e mínimo) só serão afastadas se hou-
ver atestado recomendando a necessidade de afas-
tamento, assinado por um médico. As lactantes po-
derão trabalhar em locais de insalubridade máxima, 
exceto se houver pedido médico.

Outras mudanças estão na nova Lei que 
afetam os futuros servidores e de certa forma já 
mudam as relações de trabalho, como abordamos 
abaixo, na questão do teletrabalho.

Se você tem alguma dúvida deste tema, 
encaminhe um e-mail para conselhoeditorial@
afpesp.org.br. 
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FUNCIONALISMO

A Associação dos Funcionários Públicos do Estado de São Paulo (AFPESP), que representa 
255 mil servidores públicos, repudia o descaso com os pagamentos de salários e proventos dos 
servidores públicos do Estado do Rio de Janeiro, situação inegavelmente decorrente da má gestão 
na execução do orçamento e dos ilícitos praticados por agentes públicos eleitos pela população 
que deveriam defender.

Em solidariedade a esses servidores, a AFPESP espera que as autoridades do Estado do Rio 
de Janeiro encontrem soluções imediatas para honrar os pagamentos dos vencimentos, de modo a 
permitir que sobrevivam dignamente, com o fruto de seu trabalho, sem depender da caridade  de 
amigos, parentes ou de pessoas do povo que reconhecem nos  servidores as vítimas dos desmandos 
políticos. Há meses sem receber salários, os servidores vem experimentando a miséria, a vergonha, 
a desonra causadas pela imprudência administrativa.

Da mesma forma que o cidadão não pode dever ao Estado, aguardamos que o Estado não mais 
desampare seus funcionários, que são essenciais para a própria existência dos serviços públicos.

Atenciosamente,
Antônio Carlos Duarte Moreira

Presidente da AFPESP

RIO DE JANEIRO - NOTA DA AFPESP

MOÇÃO DE SOLIDARIEDADE

A morte de policiais tem repercussão 
nacional, com notas da imprensa de 
vários Estados. No domingo, 23 de ju-

lho, amigos e familiares fizeram protestos na 
Avenida Paulista para chamar atenção sobre 
este grave problema.  Desde o início do ano, 
85 policiais militares foram mortos no Estado 
de São Paulo e mais de 190 no Rio de Janeiro, 
segundo dados da EBC.

Outro tipo de violência que também 
assusta os servidores públicos da área de Se-
gurança Pública, o assédio,  atinge as mulheres 
policiais. Segundo o Instituto Sou da Paz,  os 
dados apontam:

66% dos brasileiros já presenciaram uma mulher ser agredida nas ruas - Fórum Brasileiro de Seguran-
ça Pública e Datafolha. 

40% das mulheres policiais já sofreram assédio - Fórum Brasileiro de Segurança Pública e Fundação 
Getúlio Vargas. 

12% das policiais vítimas de assédio denunciam - Fórum Brasileiro de Segurança Pública e Fundação 
Getúlio Vargas.  

Essa é uma situação que preocupa as Entidades de classe, diante do quadro de aumento de violência 
no Brasil e que agora vitima também os servidores da Segurança Pública.

Aumento de mortes de policiais
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CONSELHO DELIBERATIVO
Presidente: Cassio Juvenal Faria
Vice-Presidente: Ruy Galvão Costa
1ª Secretária: Rosy Maria de Oliveira Leone
2ª. Secretária: Elisabeth Massuno

Resumo da 5ª Reunião Ordinária do Conselho
realizada em 26 de maio de 2017

Vera Lúcia Pinheiro Morgado, Miguel Angelo Paccagnella, Haydée Santos Galvão Mello, Ruy Galvão Costa, 
Cassio Juvenal Faria, Rosy Maria de Oliveira Leone, Elisabeth Massuno e Luiz Reynaldo Telles

Reuniu-se o Conselho Deliberativo na sede da AFPESP, 
sob a presidência do conselheiro Cassio Juvenal Faria 
e demais componentes da Mesa Diretora, conselheiro 

Ruy Galvão Costa e conselheiras Rosy Maria de Oliveira Leone 
e Elisabeth Massuno. O presidente convidou para compor a 
Mesa, representando os aniversariantes do mês, o conselheiro 
Miguel Ângelo Paccagnella. Considerando serem celebrados 
no mês de maio o Dia das Mães, o Dia do Assistente Social 
e o Dia do Pedagogo, convidou também para comporem a 
Mesa, como representantes, a conselheira Haydée Santos 
Galvão Mello, a conselheira Vera Lúcia Pinheiro Morgado 
e o conselheiro Luiz Reynaldo Telles, respectivamente.  O 
presidente prestou homenagem à conselheira Ester Mirian 
Belo Rodrigues, atualmente em exercício na Coordenadoria 
de Assistência à Saúde, pelo Dia da Enfermagem, e ao Senhor 
Dagmar Vecchi da Costa, pelo Dia do Taquígrafo.
I. Pequeno Expediente.
1. Apreciação e votação da ata da reunião anterior – 
Aprovada.
2. Leitura de papéis encaminhados e recebidos pela Mesa 
Diretora – Foi realizada a leitura dos ofícios recebidos e 
expedidos, bem como das portarias e comunicados da 
Diretoria Executiva.
3. Breves Comunicados. a O presidente comunicou as 
justificativas de ausência e deu a conhecer relatório sobre 
o estado de saúde de alguns integrantes do Conselho. 
Registrou ter sido encaminhado aos conselheiros o 
conteúdo do Fórum AFPESP da Reforma da Previdência, 
por e-mail com anexo em PDF, estando também 
disponibilizada a gravação em CD. Informou que não seria 
realizada nesta reunião, como havia sido programada, 
a exposição sobre o orçamento do Iamspe, em razão 
da justificada impossibilidade de comparecimento da 
conselheira Elza Barbosa da Silva. a O conselheiro Ruy 
Galvão Costa comunicou que a associada Norma de Moura 
Ribeiro Torres lançou o livro “A gente se acha demais...só 

porque enxerga”, e teve a gentileza de encaminhar-lhe um 
exemplar, o qual, após a sua leitura, estará à disposição de 
todos. Também recebeu ofício assinado pelo professor 
Guilherme Nascimento, presidente da CCM do Iamspe, 
solicitando que fosse divulgada a reunião a ser realizada na 
Alesp em 1º de junho, e que as comissões regionais marquem 
audiências públicas; e comunicando, ainda, que no dia 20 de 
junho será comemorado o Dia Estadual de Luta pelo Iamspe, 
com realização de ato em frente às unidades do Ceama. a O 
conselheiro William Marinho de Faria agradeceu as mensagens 
que recebeu quando esteve hospitalizado e fez referência 
à matéria publicada na Folha do Servidor sobre a isenção de 
imposto de renda para servidores portadores de moléstias 
graves, destacando que a AFPESP conta com profissionais 
que podem orientar os associados. a O conselheiro Feres 
Sabino agradeceu as mensagens de carinho que recebeu 
enquanto se recuperava da cirurgia a que foi submetido e 
lembrou, quanto à mencionada isenção do imposto de renda, 
que se restar comprovado que a enfermidade perdurou por 
mais de cinco anos, o valor retido é devolvido, respeitado o 
prazo de prescrição. a A conselheira Leda Regina Machado 
de Lima registrou sua participação, juntamente com a 2ª 
vice-presidente, conselheira Edna Pedroso de Moraes, do 
coordenador Renato Del Moura, da coordenadora  Letícia 
Jobert Andrade de Melo, da conselheira Lizabete Machado 
Ballesteros e do conselheiro Edison Moura de Oliveira, 
da manifestação realizada em Brasília contra a Reforma 
da Previdência, com a presença de várias entidades. a 
O conselheiro Paulo César Corrêa Borges demonstrou 
sua indignação com o recente decreto do presidente 
da República que transferiu o poder de polícia para o 
Exército, e que foi revogado depois que juristas apontaram 
a sua desproporcionalidade, com afronta à Constituição. 
Lembrou a morte de dez agricultores no Pará, por 
ocasião do cumprimento de mandados judiciais, a exigir a 
necessária apuração dos fatos.
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Continuação

II – Ordem do Dia - Posse da conselheira suplente 
Helena Niskier, em substituição ao conselheiro Gilmar 
Belluzzo Bolognani, designado coordenador de Turismo 
a  A empossanda fez a leitura do compromisso e assinou 
o respectivo termo de posse. Com a palavra, já empossada 
e após receber das mãos do presidente a carteira de 
identificação, a conselheira lembrou ser associada há trinta 
e cinco anos e disse estar honrada em representar os 
funcionários públicos e trazer para a AFPESP todos os seus 
anseios, tanto institucionais como sociais. a O presidente 
colocou em votação a proposta de antecipação da data da 
reunião de junho, do dia 29 para o dia 22, que foi aprovada. 
Em seguida fez a leitura de proposição apresentada pelo 
conselheiro Antonio Luiz Ribeiro Machado, no sentido 
de ser encaminhado ofício de condolências aos familiares, 
em razão do falecimento do professor doutor Humberto 
Torloni, médico oncologista muito ligado à nossa entidade, 
agraciado que foi com o título de Grande Oficial pela Ordem 
do Mérito, e que era irmão do professor Nicolau Antonio 
Torloni, ex-presidente da AFPESP. A proposição foi aprovada. 
a A conselheira  Maria Rosa Ascar apresentou proposição 
no sentido de ser endereçado elogio a coordenadora de 
Educação e Cultura, Maria Edna Silva Roza,  pelo sucesso 
na realização do Sarau Karaokê realizado no dia 20 de maio. 
A proposta foi aprovada. a O conselheiro Adherbal Silva 
Pompeo agradeceu as mensagens e demonstrações de 
carinho recebidas durante o período em que esteve  afastado 
por motivo de saúde, destacando que lhe deram força para se 
reestabelecer e voltar ao convívio de todos. a O conselheiro 
Sérgio Roxo da Fonseca destacou a necessidade da realização 
de estudos a respeito da Ciência da Administração Pública, 
uma vez que as escolas de administração formam excelentes 
profissionais na área da administração privada, sendo necessário 
fomentar a discussão quanto a formação em Administração 
Pública.  Teceu considerações sobre o valor do conhecimento 
abstrato, que pode trazer grandes avanços, destacando 
que está em busca de reviver ideias anteriores de realização 
de projeto que promova a criação de ambientes, direta ou 
indiretamente ligados à AFPESP, para discussão da Ciência da 
Administração Pública.  a O conselheiro Luiz Reynaldo Telles 
homenageou as mães e lembrou a crise pela qual passa o País, 
reiterando que “a única solução é a Educação”.   
III -  Grande Expediente:  
a Em razão da impossibilidade de comparecimento da 
conselheira Elza Barbosa da Silva, que estaria encarregada da 
palestra sobre o orçamento do Iamspe, a palavra foi aberta. 
a O conselheiro Edison Moura de Oliveira manifestou a 
sua preocupação com o desvirtuamento da manifestação 
em Brasília, na qual esteve presente, integrando a delegação 
da AFPESP, registrando que quase nada se falou a respeito 
dos direitos dos funcionários públicos, sendo a manifestação 
manipulada para fins políticos. a O conselheiro Ruy Galvão 
Costa, em aparte, solicitou informações quanto ao papel da 
AFPESP nessa viagem, sendo esclarecido que o propósito 
era tentar impedir o aumento da alíquota da contribuição 
previdenciária de 11% para 14%.  a O conselheiro 
Antonio Carlos Licco lembrou que nas manifestações estão 
infiltradas pessoas com outros interesses, pelo que devemos 
nos reportar diretamente, por e-mails e telefonemas,  aos 
senadores e deputados que elegemos, e que têm que nos dar 
conta dessa situação. a A conselheira Vera Lúcia Pinheiro 
Morgado criticou a presença do Exército na manifestação, 
entendendo ser um assunto para a Polícia resolver. a O 

conselheiro Ruy Galvão Costa, discordando, afirmou que o 
Exército não foi chamado para atuar contra os manifestantes, 
mas, sim, para proteger o patrimônio público. a A 
conselheira Lizabete Machado Ballesteros lamentou o fato 
de que em um evento tão importante como a ação realizada 
em Brasília, com pessoas de todas as partes do Brasil, a 
mídia tenha dado mais destaque aos vândalos e à forma de 
combatê-los, do que o propósito da manifestação contra as 
reformas. Lembrou, ainda, que a AFPESP tem realizado várias 
ações, como reuniões com entidades representativas e com 
deputados, tendo ainda oficiado aos parlamentares para que 
se posicionem contra as reformas. a A conselheira Maria 
Rosa Ascar recomendou a todos que realizem uma atividade 
física terapêutica. a O conselheiro Antonio Sérgio Scavacini 
reforçou a ideia trazida pelo conselheiro  Sérgio Roxo da 
Fonseca no sentido de que sejam criados mecanismos para 
que as pessoas que se formam em escolas de Administração 
sejam aproveitadas pelos governos. Destacou que a Fundação 
Getúlio Vargas forma profissionais e 90% deles vão para a 
iniciativa privada. Mencionou também que é necessário 
que sejam valorizados os funcionários concursados, que 
trabalham 35 ou 40 anos e não são reconhecidos, não 
havendo nenhuma intenção do governo em implantar uma 
política salarial adequada, com um plano de carreira mínimo. 
a  O conselheiro Mario Palumbo teceu considerações 
sobre a ideia de a Associação ter representantes, em 
especial em Brasília, onde há vários grupos fortes que 
dominam o plenário, não havendo porém a “turma do 
funcionalismo”. Disse ter ficado sensibilizado com a 
situação da conselheira Thais, que com todo o entusiasmo 
se colocou na luta política nas últimas eleições municipais, 
mas não teve o apoio necessário. a  O conselheiro  
Álvaro Gradim repassou alguns dados relacionados com a 
saúde, informando que na década de 80, com a implantação 
de novos modelos de tratamento psiquiátrico, ocorreu 
a desinternação de pacientes  que poderiam ser tratados 
em casa, sem que os municípios estivessem preparados 
para isso, disso resultando que muitos pacientes ficaram 
abandonados.  Esclareceu que o Conselho Regional de 
Medicina luta para que seja instituída a carreira de médico do 
Estado, em todo o território nacional, com a remuneração 
de acordo com a dedicação exclusiva. a O conselheiro 
Miguel Angelo Paccagnella relatou ter visto na televisão uma 
reportagem em que um médico chorou por não ter recursos 
no hospital para atender os pacientes, assim mostrando que 
a saúde pública está sendo tratada com desprezo em nosso 
País. a O conselheiro José Luiz Rocha registrou que o 
programa Nova Etapa organizou palestras sobre a 
isenção do imposto de renda da pessoa física portadora 
de moléstia grave, ministradas por pessoas qualificadas 
na matéria, e que se colocaram à disposição dos 
associados. a A conselheira Rosy Maria de Oliveira 
Leone comunicou que o Tribunal de Contas do Estado 
realizará oportunamente concurso para provimento 
de cargos de Agente da Fiscalização Financeira. a 
O presidente comunicou ao Plenário que declarou a 
ausência de conselheiro, com o cancelamento de sua 
assinatura na lista de presença, em razão do disposto 
no art. 23, inc. III, do Regimento Interno, sendo por isso 
cumprimentado pelo conselheiro Edison Pinceli. a Em 
seguida foram lidos, pela 2ª secretária, os nomes dos 
aniversariantes do mês. a  O presidente agradeceu a 
participação de todos e encerrou a reunião. 



Página     Edição 295 - Agosto- 201716

UNIDADES REGIONAIS

Treinamento na Sede e novidades em Santos

aAraçatuba: São Paulo (outubro), Fazenda San Francisco - 
MS (novembro), Foz do Iguaçu (dezembro)
aAraraquara: Compras São Paulo (novembro), Capitólio 
(dezembro)
aBauru: Holambra/Expoflora (setembro)
aBotucatu: Holambra/Expoflora (setembro), Capitólio (se-
tembro), São Lourenço (setembro); Cirque Du Soleil (outu-
bro), Curitiba Natal Luz /Morretes (dezembro)
aCampinas: Caminhos do Mar (setembro), Poços de Cal-
das, Hotel Minas Gerais (outubro), Conservatória (outubro), 
Hotel Áustria - Monte Verde (dezembro)
aMarília: Araxá (setembro), Curitiba (outubro)
aOsasco: Barra Bonita (setembro), Holambra (se-
tembro); Cunha (outubro), Caxambu (novembro), 
Capitólio (dezembro)

Os supervisores de todas as Unidades Regionais estive-
ram em reunião de trabalho, na Sede, dia 26 de julho, 
para avaliarem sugestões e apontamentos da rotina 

de trabalho, visando melhor interação com os departamen-
tos da Entidade e contou com a participação do presidente da 
AFPESP, Antônio Carlos Duarte Moreira. A Coordenadoria da 
Gestão Administrativa das Regionais, que tem como coordena-
dor o conselheiro Mucio Rodrigues Torres, está em constante 
aprimoramento dos processos de trabalho para melhor aten-
der os associados. A Unidade Regional de Santos passou por 
uma reestruturação de serviços, concentrando no endereço 
da Rua Luiz Suplicy, 67, Gonzaga, atendimento do Espaço Tu-
rismo, Yoga e demais cursos. 

aPiracicaba: Caxambu/São Lourenço (dezembro)
aRibeirão Preto: Sítio Curicaca Day-use (outubro), Brotas 
(novembro), Caxambu (dezembro)
aSantos: Araxá (setembro), Holambra/Expoflora (setembro), 
Peça Teatral em São Paulo (outubro), Caminhos do Mar (novem-
bor), Caxambu (dezembro) e Curitiba (dezembro)
aSão Carlos: Caldas Novas (outubro) e Natal Encantado - Po-
ços de Caldas (dezembro)
aSão José dos Campos :  São Lourenço /Hotel  Me-
trópole -  dezembro
aSão José do Rio Preto: Holambra/Expoflora (setembro), 
Lagoa Santa/GO (outubro), Cirque Du Soleil (outubro), Barco 
Odisséia/ Buritama (novembro), Foz do Iguaçu (dezembro).
aSorocaba:Holambra/Expoflora (setembro), Aparecida (outu-
bro), Expo São Roque, Vinhos e Alcachofras (novembro). 

Programação das viagens associativas

Unidade Regional de Santos
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ESPORTES
Yoga Cristã

O evento será realizado entre os dias 22 a 
24 de setembro na Unidade de Lazer AFPESP 
Serra Negra, organizado pela Coordenadoria 
de Eventos, por iniciativa do conselheiro vitalício 
Mario Palumbo. 

A atividade será uma imersão mental, físi-
ca e espiritual ministrada pelo Padre Haroldo 
Joseph Rahm SJ. 

Os interessados podem procurar a Coor-
denadoria de Eventos: eventos@afpesp.org.br 
para conhecer a programação e de como parti-
cipar desta diferente atividade. 

AGOSTO
17º Torneio de Tranca
Data: 24/8 (quinta-feira)
Local: Sede - R. Dr. Bettencourt Rodrigues, 155, 1º andar.
Horário: 9 horas
Inscrições Individuais e em Duplas - até dia 19/8, na 
Coordenadoria de Esportes. Obs.: A inscrição está 
vinculada à doação de um quilo de alimento não pe-
recível (exceto sal e açúcar), que deve ser entregue 
antecipadamente, na Coordenadoria de Esportes e/
ou no dia do evento. 

SETEMBRO
16/9 - Circuito de Caminhadas. Aguardem informa-
ções ou acesse o site: www.afpesp.org.br

A Coordenadoria de Esportes para aperfeiçoar ain-
da mais o trabalho de Avaliação Física, dispõe agora de uma 
balança de Bioimpedância. Esse sofisticado aparelho analisa 
corretamente a condição física de cada aluno, com dados 
absolutamente precisos. Bioimpedância é um equipamento, 
Multifrequencial de corrente elétrica (8 eletrodos), que des-
cobre a composição corporal: massa magra, músculos, massa 
gorda e gordura de cada segmento corporal, como braços, 
pernas e tronco da pessoa. Avaliação física é item obrigatório 
para o aluno da AFPESP e fundamental no preparo das au-
las, considerando a individualidade. Com esse equipamento, 
a AFPESP oferece o que há de mais avançado para realização 
de uma avaliação física, com preço muito abaixo do mercado.

Marque a sua: 11-3293-9551/9552/9556/9557.
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EDUCAÇÃO E CULTURA

Programe-se para o mês de Setembro
  2/9 - Encontro de Corais
22/9 - Sarau no Karaokê
23/9 - Tour Prático de Inglês - Circuito Maria Fumaça...
Fragmentos da Saudade
26/9 - Encontro Poético
29/9 - CineAFPESP
30/9 - Jornada Cultural - Circuito da Rota Alemã - Cam-
pinas, abertura das inscrições no dia 1º/9.

AFPESP apresenta:

As viúvas do Rock
Dia 29 de novembro

(quarta-feira)
Teatro Augusta

Espetáculo de fim de ano das alunas do 
curso de Teatro Adulto. 

Ingressos à venda a partir de 1º de novembro, 
na Coordenadoria de Educação e Cultura.

FAÇA VOCÊ TAMBÉM TEATRO 
Curso para adultos
Terças-feiras, das 13h30min às 16h30min.
Curso para jovens
Quartas-feiras, das 14 às 17 horas.
Turma de 10 a 14 anos.
Aula experimental dia 30 de agosto de 2017.
Entre em contato para garantir uma vaga.

CINEAFPESP
A AFPESP promoverá no dia 25 de agosto, uma ses-
são especial do CINEMA SILENCIOSO, apresen-
tando filme composto por vários estratos da arte ci-
nematográfica do final do século XIX e começo do 
século XX. A trilha sonora ficará por conta do jovem 
e exímio pianista Guilherme Frazatto Silva, promessa 
de destaque no cenário da Música. Compareça e traga 
sua família!
SARAU NO KARAOKÊ
Dia 18/8 – sexta-feira, 14 horas. Local: CBI – Rua 
Formosa, 367 – Anhangabaú.

UM POUCO DE POESIA NAS AGRURAS DO 
DIA A DIA
Dia 29/8 - terça-feira - 11 horas. CBI Esplanada – 
Biblioteca Alberto Rovai -  Rua Formosa, 367 – 16° 
andar – Anhangabaú.

JORNADA CULTURAL
Dia 26/8 - sábado – “Circuito Rota das Flores” (Arujá). Ins-
crições a partir de 1º de agosto de 2017. (terça-feira). Dura-
ção: 10 horas Telefones: 11 - 3293-9579/3293-9581. 

CURSO DE DANÇAS 
Conheça todos os cursos de danças: Ballet, Clube Flex (Alonga-
mento), Danças Brasileiras, Danças Ciganas, Danças de Salão, 
Dança Terapia, Dança do Ventre, Flamenco, Jazz Dance, Ritmos, 
Sapateado Americano (Lista de interessados), Zumba Dance e 
Tango. Telefones: 11-3293-9579/9581 e 9582.

CORAL AFPESP. Estão abertas novas audições para vozes mas-
culinas para o coral AFPESP. Telefones: 11 -3293-9579/3293-9581. 

CURSOS DE ARTES PLÁSTICAS
Inscrições abertas para o curso de escultura em plastilina.  
Telefone: 11-3293-9583.

ESPECIAL DIA DA CRIANÇA. Dia 14/10/17 (sábado)
Horário: das 10 às 17 horas. Local: Clube “A Campineira” (Vinhedo). Informações: 11-3293-9588
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#afpesp jovem

Jogos que podem levar à morte

Como já publicamos nesta Seção, o mais re-
cente e polêmico jogo que envolve crianças 
e jovens tem o nome de Baleia Azul. Existe 

uma determinação do Ministério da Justiça para que 
o mesmo seja investigado pela Polícia Federal. Algu-
mas prisões foram realizadas, de jovens que assu-
miram a função de “curadores” do jogo. O curador 
tem a finalidade de enviar os desafios, cobrar e veri-
ficar a execução. Caso o jogador não faça, começam 
as ameaças e até a possível extorsão em dinheiro. 

A última operação da Polícia Federal, chama-
da de Aquarius, foi em 18 de julho, em nove estados 
e 20 municípios para deter suspeitos de praticarem 
ameaças a jovens. Existem várias pessoas presas, 
outras sob investigação e muitas mortes relaciona-
das no Brasil com o jogo, em estados como Rio de 
Janeiro, Paraná, Pernambuco e Minas Gerais.

O Baleia Azul ganhou muita repercussão na 
imprensa e de certa forma os pais estão mais aten-
tos. Porém, existem outros jogos ou brincadeiras 
de desafios que podem levar à morte. A proposta é 
sempre um desafio, mas que podem provocar aci-
dentes fatais. Conheça alguns mais populares:

Jogo da Asfixia ou Choking Game: o jovem 
precisa filmar uma pessoa sendo asfixiada até perder 
os sentidos. O problema é que a falta de bombea-
mento de sangue ao cérebro pode levar à morte.

Duct tape challange: desafia o jovem a 

amarrar o corpo todo com fita adesiva e tentar se 
soltar o mais rápido possível. O perigo é a falta de 
equilíbrio pode provocar machucados graves, de-
pendendo dos lugares.

Drinking Game: os jogadores são desafiados 
a ingerir bebidas alcoólicas até não suportar mais.

Desafio da canela: o objetivo é engolir uma 
colher de sopa de canela e aguentar por um minuto 
sem beber água. Este é um jogo muito perigoso, 
os médicos alertam para problemas de inflamações 
pulmonares ou crises de asma.

Desafio do Gelo e do Sal: incentiva o jovem 
a segurar um cubo de gelo e sal grosso pelo máximo 
de tempo possível contra uma parte do corpo. O 
resultado é queimadura grave. 

Desafio do Preservativo: exige que o jo-
vem aspire um preservativo pelo nariz e o retire 
pela boca. Muito perigoso e pode provocar até uma 
obstrução pulmonar.

Chubby Bunny: a criança precisa colocar o 
máximo de mashmallows no boca e fotografar. Cau-
sa obstrução respiratória e morte.

 A lista de jogos ou desafios está em constan-
te mudança. Os médicos, professores e pais preci-
sam ter atenção com os filhos que, normalmente 
por brincadeira, praticam algumas ações para colo-
car nas redes sociais só que nem sempre a cena final 
preserva a vida.
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Use a tecnologia para aprimorar seus estudos
Confira a programação de cursos e palestras do inovaDay  que é um encontro mensal de quem pensa 

governo e sociedade de forma criativa, daqueles que buscam com aqueles que compartilham soluções para 
um governo inovador. Os encontros acontecem sempre na última sexta feira do mês (de março à novem-
bro), cada evento conta com a participação de palestrantes especializados em gestão do conhecimento e 
inovação.Os eventos são elaborados e organizados pelo Comitê Gestor: iGovSP, Fazesp, Fundação Vanzo-
lini, EPCP, EFAP, Secretaria Municipal de Informação e Tecnologia, EMASP, InovaJUSP, Metrô e Governo do 
Estado. 

Você tem acesso à programação e palestras já realizadas no site: www.inovaday.com.br.
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ACADEMIA DE LETRAS, CIÊNCIAS E ARTES

 Texto e pintura de Marli Stracieri - Cadeira 17 de  Artes

Dia do Folclore - A lenda das almas gêmeas

No mês de agosto a tradição folclórica se 
destaca com as lendas brasileiras, com 
personagens mágicos e encantados, mo-

tivando a imaginação e a criatividade dentro dos 
valores de nossa herança cultural.

Sou folclorista de coração e por muitos anos 
faço pesquisas sobre as lendas brasileiras e passo 
para as telas todo esse encantamento.

Uma lenda que fala de amor e marca o en-
contro de duas almas gêmeas, está registrada den-
tro da Gruta da Ilha De Paquetá no Rio de Janeiro .

Conta a lenda que Irai, uma linda índia ta-
moia habitava a Ilha de Paquetá .

Vivia correndo pela mata se enfeitando 
com as penas coloridas dos pássaros, muito ale-
gre, deixando o povo tamoio encantado com a 
beleza da indiazinha .

Um dia estando à beira mar conheceu um 
índio da tribo vizinha de nome Avitiu .

Ficou apaixonada por ele mas Avitiu não a 
notava e estava sempre com outras índias de sua 
tribo, chegando a desprezá-la. 

Irai tornou-se triste e dia a dia mais se afas-
tava das irmãs e das índias amigas. O pajé estava 
muito preocupado com a bela indiazinha .

Todas as madrugadas Irai subia no rochedo e 
cantava para a Lua chorando muito pelo seu amor.

As lágrimas eram tão sinceras e ardentes 
que perfuraram o rochedo e aí nasceu uma gruta !

Deram o nome a ela de Gruta da Ilha 
de Paquetá.

Certa vez, Avitiu passando pela Gruta se 
sentiu cansado, entrou e adormeceu. De madru-
gada Irai foi até o alto do rochedo e chorou por 
muitas horas.

As lágrimas passaram através da rocha e 
caíram nos olhos de Avitiu .

Co m o  p o r  e n c a n t o  Av i t i u  a c o r d o u 
e  e n c o n t r o u  I r a i  c h o r a n d o .  S e u s  o l h o s 
s e  e n c o n t r a r a m  e  d e u - s e  o  e n c a n t a -

m e n t o  d as a lmas gêmeas,  se apaixonaram!
Esse mágico acontecimento foi o encontro de 

duas almas que nunca mais se separaram.
Quem visita a Gruta dos Amores da Ilha 

de Paquetá encontra essa lenda e faz um pedido 
para também achar sua alma gêmea realizando 
seu sonho de amor.

O simbolismo dessa lenda é a afinidade que 
envolvem pessoas que às vezes encontramos e pa-
rece que já a conhecemos há muito tempo, pois afi-
nidade é coisa rara, só mesmo de almas gêmeas .

Essas lendas nos encantam!

22 de agosto - Dia do Folclore

Reunião da Academia e comemoração 
dos 15 anos de fundação

Os acadêmicos estarão reunidos no dia 5 de outubro em atividade especial pelos 15 anos de fundação da 
instituição cultural dos servidores públicos.
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TURISMO AFPESP - CAPITAL Informações exclusivas sobre a programação
na CAPITAL pelos telefones :

(11) 3188-3154/3155/3156/3157/3158
E-mail: turismo@afpesp.org.br

Aproveitem as viagens especiais 
da Coordenadoria de Turismo

Holambra 2017
A AFPESP promove passeio à “Festa Holande-

sa das Flores”. Viagem confortável em ônibus de Tu-
rismo, incluindo guia acompanhante, serviço de bor-
do, seguro viagem e ingresso para Expoflora. Confira 
as datas de saída, não fique de fora deste passeio!

Saídas: 2, 9, 16, 17 e 23/9/2017 
Horário de saída: 7 horas

Associado ou Dependente 3X de R$ 50,00
Familiar Convidado 3X de R$ 55,00

Excursão em planejamento
Passeio de 4 noites

SP - Unidade de Lazer AFPESP Itanhaém
Hospedagem completa na Unidade.

Período previsto: 23 a 27/10.

Passeio de 3 noites
Associado ou Dependente 5X de R$ 229,00
Familiar Convidado 5X de R$ 249,00
MG – Caxambu/São Thomé das Letras/Baependi*
Período: 24 a 27/8. Saída: 24/8 – 7 horas

Passeio de 1 dia
Associado ou Dependente 2X de R$ 130,00
Familiar Convidado 2X de R$ 140,00
SP – Maria Fumaça. Data: 7/10 – 7 horas

Passeio de 1 dia
Associado ou Dependente 2X de R$ 90,00
Familiar Convidado 2X de R$ 110,00
SP – UL Campos do Jordão. Data: 21/10 – 7 horas

Passeio de 4 noites
Associado ou Dependente 5X de R$ 328,00
Familiar Convidado 5X de R$ 348,00
MG - Poços de Caldas*
Período: 16 a 20/10. Saída: 16/10 – 8 horas

Passeio de 1 dia
Associado ou Dependente 2X de R$ 90,00
Familiar Convidado 2X de R$ 110,00
SP – UL Serra Negra. 
Data: 25/11– 7 horas

Passeio de 4 noites
Associado ou Dependente 5X de R$ 350,00
Familiar Convidado 5X de R$ 370,00
SP - Lins*
Período: 26 a 30/11. Saída: 26/11 – 8 horas

Consulte a programação completa no site www.afpesp.org.br - menu Turismo

22 de agosto - Dia do Folclore
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EVENTOS

Erramos - matéria “Delegado elogia programa da Prefeitura junto à Cra-
colândia”, página 6, da edição 292, leia corretamente: Osvany Zanetta 
Barbosa, Delegado de Polícia Titular do 3º Distrito Policial da Capital.

Durante os sábados de julho, na 
Unidade de Lazer AFPESP Cam-
pos do Jordão, os associados hos-

pedados assistiram aos recitais de música 
clássica. A atividade é organizada pela 
Coordenadoria de Eventos, que tem a 
conselheira Márcia Moreno Duarte Mo-
reira como responsável.

A abertura foi em 1º de julho, com 
os artistas Paulo de Tarso, maestro da Orquestra Sinfônica de Barretos, pianista, 
ex-assistente de Isaac karabtchevsky, Diogo Anésio da Silva, violinista da Orquestra 
Sinfônica de Barretos, bacharel em música (violino) pela USP,  com  participação 
especial da soprano Patrícia Monção, da Banda dos Fuzileiros Navais.

O presidente da AFPESP, Antônio Carlos Duarte Moreira, deu início, 
oficialmente, ao 3º Festival de Inverno da AFPESP Campos do Jordão e apro-
veitando a oportunidade, que reuniu expressivo número de pessoas, e infor-
mou que, após 26 anos, a Unidade de Lazer do Guarujá passa por um grande 
retrofit (quando todo o prédio e apartamentos ganham nova roupagem), 
para trazer mais conforto aos associados como, por exemplo, ar-condiciona-
do em todos os quartos, troca de pisos entre outros.

Duarte Moreira agradeceu a presença de todos, e passou a batuta ao presi-
dente do Conselho Deliberativo, Cassio Juvenal Faria, para apresentar as peças que 
seriam executadas na noite. 

Finalizando, o presidente, Duarte Moreira, disse: “o mérito é todo da 
cultura da música clássica. Não podemos deixar de apreciar essas maravilhas 
que nos tocam a alma”. “Muito obrigado a todos pela participação”.  Estiveram 
presentes os conselheiros: Antonio Carlos de Castro Machado, Antonio Luiz 
Pires Neto, Arthur Corrêa de Mello Neto, Fátima Aparecida Carneiro, José 
Oswaldo Pereira Vieira, Leda Regina Machado de Lima, Luiz Gustavo da Silva 
Pires, Luiz Manoel Geraldes, Glória Della Mônica Trevisan, e a 2ª vice-presi-
dente Edna Pedroso de Moraes.

3º Festival de Inverno consagra 
o brilho da música clássica

No dia 14 de julho, no saguão da Sede Social, o presidente da 
AFPESP, Antônio Carlos Duarte Moreira, entregou os 15 prêmios 
aos sorteados do 17º Arraiá, realizado em Serra Negra. O pre-

sidente agradeceu a presença de todos, parabenizando os ganhadores, 
e disse que são eles, os associados, que fazem dos Arraiás um grande 
sucesso. Compareceram os sorteados: Ricardo Toyoiti Tomo (Moto elé-
trica infantil), Sidney Torrecilha Basso (Adega climatizada), Dario Burgugi 
(micro-ondas), Beatriz Assagra Maurício (Drone), Salvador Ortega Mar-
ques (Bicicleta), Renata Polatto Lauer (Tablet), Maria Aparecida Catalan 
(Notebook), Márcia Stancov da Silva (cervejeira), Severino Ramos do 
Nascimento (Smartphone), Luiz Paulo Dias (Videogame), Débora Mar-
tins Gomes Faria (Televisor), Cássia Maria N. Fares (Lavadora), Laércio 
de Brito(Geladeira), Marili Aparecida de Oliveira (Moto Fazer 150), Maria 
Aparecida de Souza (veículo Toro). Também houve a entrega de prêmios 
aos sorteados surpresa: Bianca Alexandra Cranzfil (Moto zero km NMax 
da Yamaha); Raimundo Vieira da Costa (Geladeira); Roseli Salmento dos 
Santos Mores (TV Full HD). Neste encontro, Duarte Moreira entregou 
um cheque no valor de R$ 1.647,00, para o Instituto do Câncer Arnaldo 
Vieira de Carvalho, em mãos de David Arnaldo Vieira de Carvalho, quan-
tia essa doada pelos associados de seus vales-refeições não consumidos 
durante o evento. Participaram da entrega dos prêmios Antonio Arnosti 
(Econômico-Financeiro); Edna Pedroso de Moraes (2ª vice-presidente) e 
os coordenadores: João Baptista Carvalho (Administrativo); Joaquim de 
Camargo Júnior (Associativismo); Paulo Lucas Basso (Social); Reynaldo 
dos Anjos (ULs); Renato Del Moura (Patrimônio); Walter Giro Giordano 
(Esportes) e Mário Giannini, presidente da Arin Corretora.

Carro zero km e demais 
prêmios do Arraiá são entregues 
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